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primeira audiência 
sobre a morte de 
Débora Michels

Hoje tem a

O presidente em exercí-
cio da Câmara Municipal 
de Montenegro, vereador 
Sérgio Souza (MDB), de-
terminou que fosse apurado 
se é verdadeiro ou não um 
comprovante de escolarida-
de de Ensino Médio, que é 
exigido ao cargo e foi apre-
sentado pelo então secretá-
rio-geral do Legislativo. “Se 
for comprovada a falsidade 
do diploma, vai ser aberta 
sindicância. Neste caso, en-
tendo que o ex-funcionário 
terá de devolver os salários 

que substitui o presidente 
da Câmara, Valdeci Alves 
de Castro (Republicanos), o 
qual está afastado por pro-
blema de saúde.

Odirlei Casagrande, que 
trabalhou como secretário 
nos últimos três meses, pe-

Acontece nesta sexta-
feira, 19, a primeira audi-
ência sobre o caso de femi-
nicídio da personal trainer 
Débora Michels Rodrigues 
da Silva, a “Debby”. A ví-
tima, de 30 anos, foi morta 
na madrugada do último dia 
26 de janeiro, quando de 
um desentendimento com 
o companheiro, na casa em 
que moravam, na localida-

Liberdade negada
A defesa do réu ingres-

sou com habeas corpus,
pedindo liminar para que o 
acusado tenha o direito de 
responder ao processo em 
liberdade provisória. Entre-
tanto, a liminar foi indeferi-
da e o réu segue preso. Ele 
se apresentou na Delegacia 
em 28 de janeiro, dois dias 
após o crime. Além do pe-
dido de liberdade, que não 
foi aceito pelo Judiciário, 
a defesa está pleiteando a 

-
mento do júri, para que não 
seja julgado em julgamento 
popular, aberto ao público. 

Daniela Schneider, que atua 
na defesa do acusado.

Quanto ao pedido de li-
berdade, de acordo com 

Público (MP), a desembar-
gadora Rosane Bordash fri-
sou que há indícios de auto-

revela intensa agressividade 

da prisão para garantia da 
ordem pública. Em que pese 

defesa, o laudo pericial in-
dica que a causa mortis é 

-
pressão cervical (estrangu-
lamento)”, declarou, sobre 

a violência do delito. Para 
a desembargadora, embora 

-
soais favoráveis, tais como 

gravíssimos. Destacou, por 
-

cisão de origem, não haver 
-

tamento médico necessário 
às enfermidades que acome-
tem o paciente não possa ser 
dispensado pela casa prisio-
nal. E considerou inviável o 
relaxamento da prisão ou a 

-
das cautelares diversas.

Além do Ministério Pú-
blico, a família da vítima 
contratou a advogada Sa-
manta Sannus, para atuar 
como assistente de acusa-

Paulo Eduardo de Almeida 
Vieira, em 7 de feverei-
ro fez a denúncia contra o 
acusado, a qual foi encami-
nhada ao Judiciário. Para o 
promotor, o acusado estava 
irresignado com o térmi-

motivo torpe, com emprego 

vítima, matou a companhei-
ra. “Sufocou a vítima cau-
sando falta de ar. Foi homi-

de matar), com meio cruel, 
porque tinha um sentimen-
to de posse, não aceitando 

promotor, que o enquadrou 
por homicídio triplamente 

Existe a expectativa de 
que o julgamento possa 
ocorrer ainda neste ano. 
Como o réu está preso, o 
andamento do processo 
deve ser mais rápido, ain-
da mais se tratando de um 
caso que tem prioridade. O 
promotor lembra ainda que, 
desde novembro do ano 
passado, houve um aumen-
to na pena mínima para os 
casos de feminicídio, pas-
sando de 12 para 20 anos, 
com o máximo de 30 anos 
em regime fechado.

Os familiares da vítima 
declararam que esperam 

-

Um assassino não pode ter 
direito a liberdade”, disse 
o irmão de Debora, Alex 
Michels. Para o pai da víti-
ma, o professor aposentado 
Davi Rodrigues da Silva, 
de 71 anos, através da jus-

pouco a dor da família com 
a perda de DebbyMichels.

Denúncia 
de diploma falso 
é investigada na 
Câmara

16. “Ele alegou que foi por 
motivos particulares”, diz 
Sérgio. “Pedi para a Câmara 
fazer o rastreamento integral 
do documento do antigo ser-

até o retorno do presidente, 
que tem atestado de saúde 
por mais quatro dias. Sema-
na que vem ele vai ver”, dis-
se Sérgio ontem. 

O vereador Valdeci diz 
que não estava na Câmara 
quando o secretário-geral 

-

mou que está afastado por 
problema de saúde. Não par-
ticipou da sessão da semana 
passada, chegando a voltar 
posteriormente na reunião da 
comissão geral de pareceres 
(CGP), mas novamente teria 
se sentido mal e novamente 
apresentou atestado médico, 
só devendo retornar na pró-
xima semana.

é pelo que estão postando”, 
declarou. “Em momento 
oportuno será esclarecido”, 
completou.

de de Vendinha, no interior 
de Montenegro. Depois o 
acusado, Alexsandro Alves 
Gunsh, de 48 anos, deixou 

-
da em frente à casa dos pais 
dela, no bairro Centenário. 
O caso gerou grande reper-
cussão, não só em Monte-
negro como no Estado e no 
País.

Hoje está prevista a au-
-

rum de Montenegro, quando 
ocorre o interrogatório de 

de defesa. Após os depoi-
mentos e a juntada de todas 
as diligências requeridas, 
serão analisados os autos. 
E depois seguirá para a pro-
núncia ou impronúncia do 

analisa a materialidade do 

fato e os indícios de autoria 
do crime para decidir se o 
réu irá a julgamento.

Ontem pela manhã, quin-
ta-feira, 18, mais um fato 
foi registrado na Câmara. O 
vereador Sérgio Souza, no 
exercício da presidência, diz 
que registrou na Delegacia 
de Polícia que houve inva-

qual estaria sendo ocupada 
para reunião sem a devida 

feito requerimento. “Estava 
infringindo o regimento in-
terno”, alegou.

De acordo com Sérgio, 

estava prevista inicialmen-
te uma reunião, mas como 
foi solicitada pelo verea-
dor Valdeci, que se encon-
tra afastado, o encontro foi 
cancelado. Entretanto, como 
compareceram recicladores, 
se decidiu por buscar marcar 
uma reunião posterior com 
o prefeito Gustavo Zanatta. 
Só que neste meio tempo 
diz que foi invadida a sala 

O vereador Paulo Azere-
do (PSDB), que estava com 

um grupo de recicladores, 
alega que a reunião tinha 
sido marcada para as 9h e 
não foi avisado sobre o seu 
cancelamento. A pauta do 

sobre os triciclos com carro-
cinhas, entregues pela Pre-
feitura, que estariam apre-

o trabalho das pessoas que 
fazem a coleta de materiais 
recicláveis. “Não houve in-

Agroindústrias familiares 
poderão se inscrever a par-
tir desta segunda-feira, 22, 
até 13 de maio, na Feira da 
Agricultura Familiar da 47ª 
Expointer (de 24 de agosto 
a 1º de setembro). A novida-

do Pavilhão da Agricultura 
Familiar (PAF) para 418 es-
tandes, 80 a mais do que na 

-
dimentos devem se inscrever 
por meio das entidades re-
presentativas da Agricultura 
Familiar: Fetag; Fetraf e Via 
Campesina. Também po-
dem procurar os escritórios 
da Emater/RS-Ascar, con-
veniada à Secretaria de De-
senvolvimento Rural (SDR). 
As agroindústrias devem 

estar incluídas no Programa 
Estadual da Agroindústria 
Familiar (Peaf), com regula-

e tributária. No processo de 

deverá apresentar o extra-
to do Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar (CAF) 
e um licenciamento sanitário 
válido e atualizado. (RE)
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